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RESUMO: Atividades agrícolas provocam a 
degradação da matéria orgânica do solo, resultando 
na redução da vida sustentável do solo, mais o uso 
de coquetéis vegetais reduz os impactos causados 
pelas mesmas. Objetivo deste estudo foi avaliar os 
efeitos dos coquetéis vegetais em área de cultivo 
agrícola com diferentes manejos. Para tal, as 
amostras foram coletadas, em Maio de 2014 nas 
camadas de 0-10 cm e 10-20 cm em áreas com 
cultivo de melão no Projeto Bebedouro, localizadas 
no Município de Petrolina-PE.  Determinou-se o teor 
total de nutrientes, C e N do solo, biomassa 
microbiana e respiração basal, estimando-se os 
valores de quociente metabólico ( qCO2) e quociente 
Microbiano (qMic).  Os resultados mostraram que os 
solos cobertos por coquetéis vegetais na 
profundidade de 0-10 cm apresentaram maior teor 
de biomassa microbiana, enquanto que os solos 
cobertos por vegetação espontânea na mesma 
profundidade apresentou baixo teor de biomassa 
microbiana. 

Termos de indexação: Biomassa, Coquetéis, 
Quociente metabólico. 

 

INTRODUÇÃO 

 
O Vale do Submédio do São Francisco está 

localizado no semiárido do nordeste brasileiro e tem 
destaque no cenário nacional e internacional pela 
fruticultura irrigada (Leite & Alves, 2010). Nessa 
região, a viabilidade da fruticultura apoia-se em 
vários aspectos, dentre os que mais se destacam 
são as condições edafoclimáticas favoráveis para o 
manejo frutícola que permite colheitas em vários 
períodos do ano (Leão & Moutinho, 2014). 

Em consequência, o cultivo intensivo, 
característico das práticas de manejo convencional, 
tem contribuído na redução do conteúdo de matéria 
orgânica do solo e afetam a estrutura e 
funcionamento das comunidades microbianas, 
contribuindo em importantes implicações para a 
fertilidade e qualidade dos solos (Alves et  al., 2011). 
Em geral, os solos do semiárido brasileiro 
apresentam textura arenosa, com baixo teor de 
matéria orgânica e a conversão de áreas naturais 
para à agricultura resulta em impactos negativos nos 

indicadores de qualidade do solo (Giongo et al., 
2012).  

O pólo agrícola Petrolina/Juazeiro situado na 
região do Submédio do São Francisco é o terceiro 
maior produtor nacional de melão e o cultivo intenso, 
não utilizando rotações de culturas, com adição 
constante de água e nutrientes têm resultado em 
redução da matéria orgânica do solo e 
consequentemente os atributos químicos, físicos e 

biológicos a ela associados (Souza et al., 2006). 
Algumas técnicas têm-se mostrado eficientes na 

avaliação dos impactos dos cultivos agrícolas sobre 
o meio, a exemplo da biomassa microbiana do solo, 
tendo sido utilizada como um indicador sensível de 
alterações na qualidade do solo, pois é altamente 
influenciável pelo manejo do solo (Mercante et al., 
2008).  

Entre as alternativas para aumentar o nível de 
matéria orgânica do solo e reduzir o impacto 
causado pela agricultura destaca-se o cultivo de 
espécies vegetais usados na cobertura do solo 
como coquetéis vegetais, principalmente em 
culturas anuais, com intensas operações de manejo 
como o meloeiro (Roscoe et al., 2006; Calegari, 
2000). Dessa forma objetivou-se, com este trabalho, 
avaliar o efeito de cinco anos consecutivos de cultivo 
de coquetéis vegetais em área de cultivo de 
meloeiro sobre a atividade microbiana do solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

As coletas foram realizadas em áreas de 
produção de melão na Estação Experimental de 
Agricultura Irrigada da Embrapa Semiárido, 
localizada no Projeto de Irrigação de Bebedouro, na 
região do Semiárido do Vale do São Francisco no 
município Petrolina, PE. O solo do local é definido 
como Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico 
plíntico. Segundo a classificação de Koeppen, a 
região apresenta clima do tipo BShw (semiárido, 
quente, com estação seca definida), com 
pluviosidade baixa e irregular, precipitação média de 
470 mm.ano

-1
 e temperatura média anual de 26,2 

ºC. 
Foram utilizadas 14 espécies entre leguminosas 

e gramíneas para adubação verde e cobertura do 
solo. As mesmas foram semeadas no sistema de 
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coquetéis vegetais (misturadas) em diferentes 
composições e proporções que constituíram os 
diferentes tratamentos fatoriais: 1 – Sem 
revolvimento coquetel 1 (25% gramínea + 
75%leguminosa); 2 – Sem revolvimento coquetel 2 ( 
25% leguminosa + 75% gramínea); 3 – Vegetação 
espontânea sem revolvimento; 4 – Revolvimento 
coquetel 1 (25% gramínea e 75% leguminosa); 5 – 
Com revolvimento coquetel 2 ( 25% leguminosa e 
75% gramínea); T6 – Vegetação espontânea com 
revolvimento. As espécies foram semeadas em 
sulcos espaçados de 1,0 cm. O experimento foi 
instalado em um arranjo fatorial, tendo os coquetéis 
(3) e a incorporação (2) como fatores, em um 
delineamento em blocos ao acaso, com quatro 
repetições. 

As espécies utilizadas na composição do 
coquetel foram: calopogônio (Calopogonium 
mucunoide Desv.), mucuna (Mucuna aterrima Piper 
& Tracy), mucuna cinza (Mucuna cochinchinensis 
(Lour.) A. Chev.), Crotalaria juncea l., Crotalaria 
spectabilis Roth, feijão-de-porco (Canavalia 
ensiformis (l.) DC.), guandu (Cajanus he (l.) Millsp. ) 
e Lab-lab (Dolichos lablab l.); oleaginosas e  -   
gergelim (Sesamum indicum l.), maize (Zea mays l.), 
mihleto (Pennisetum americanum (l.) Leeke) e sorgo 
(Sorghum vulgare pers.). As espécies espontâneas 
predominantes foram: Commelina benghalensis L., 
Macroptilium atropurpureum Urb., Desmodium 
tortuosum (SW.) DC. e Acanthorpermum hispidum 
DC. 

As amostras foram coletadas em Maio de 2014. 
Para cada área foram coletadas amostras 
compostas, formadas por 10 amostras simples. Os 
pontos de amostragem foram selecionados ao 
acaso nas linhas de cultivo. As amostras simples 
foram coletadas com trado holandês nas 
profundidades de 0-10 e 10-20 cm. No laboratório as 
amostras foram armazenadas em condições 
refrigeradas para a realização das analises.  

A análise do carbono da biomassa microbiana do 
solo (CBMS) foi realizada pelo método de 
fumigação-extração, adotando-se fator de correção 
para eficiência de extração (kc) igual a 0,33 (Vance 
et al.,1987) e pelo procedimento 
espectrofotométrico. A respiração basal do solo 
(RBS) foi realizada de acordo com Jenkinson & 
Powlson (1976). O carbono orgânico total (COT) do 
solo foi determinados de acordo com metodologias 
adaptadas por Tedesco et al., (1995). O nitrogênio 
da biomassa total do solo foi realizado pelo método 
de ninhindrina (Rosen, 1957). O quociente 
metabólico (qCO2) foi definido pela relação da RBS 
pela CBMS, enquanto o quociente microbiano 
(qMIC) foi pela relação entre o teor de COT e o teor 
de CBMS (Anderson &  Domsch, 1985). 

Análise estatística 

Foi utilizado delineamento inteiramente 
casualizado, sendo os dados submetidos à análise 
de variância a 5% de significância. As médias foram 
comparadas por meio do teste de Tukey a 5% de 
probabilidade e a associação entre as variáveis pela 
correlação de Pearson (P<0,05). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os maiores teores de carbono da biomassa 
microbiana do solo (C-BMS) foram verificados no 
sistema C1 e C2 na profundidade de 0-10 cm, sendo 
significativamente superiores ao sistema C3 (Tabela 
1). Segundo Lopes et al.(2012), esse fato poderia 
ser explicados pela grande demanda de matéria 
orgânica nessas profundidades, como pelo tipo de 
manejo utilizado, já que a biomassa microbiana é 
extremamente sensível ao manejo dado ao solo. 
Entretanto os teores de C-BMS nas profundidades 
de 0-20 cm apresentaram taxas inferiores e não 
diferiram estatisticamente para estes sistemas.  

Estudos realizados por Matsuoka et al. (2003), 
observou a redução da biomassa microbiana em 
solos do Cerrado, nos quais verificaram-se 
diminuições nos teores em profundidades maiores, 
estando, na camada superficial, os seus maiores 
teores. 

 
Tabela 1. Teores de carbono e nitrogênio da biomassa 
microbiana do solo e respiração basal em um Argissolo 
Vermelho-amarelo distrófico plíntico sob cultivo de 
meloeiro e coquetéis vegetais no Submédio do Vale do 
São Francisco. 

 C-BMS  
(mg.kg

-1
) 

RB  
(µg CO2.kg.h

-1
) 

N-BMS  
(mg N.kg) 

 0-10 cm 

C1 139,06a 68,04 20,33 
C2 128,50a 69,17 20,12 
C3 98,28b 70,92 14,16 

 10 – 20 cm 

C1 38,34 89,73 20,55 
C2 46,73 99,54 13,59 
C3 40,59 104,50 17,14 
 *C1- coquetel com (25% Gramínea + 75% Leguminosa); C2- 
coquetel com (25% Leguminosa+ 75% Gramínea); C3-
Vegetação espontânea; RB- respiração basal do solo ( g CO2. 
kg.h

-1
); N-BMS – Nitrogênio da biomassa do solo (mg. N.kg-1). 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05).  
 

De acordo com Amado et al.(2001), o aumento 
da biomassa microbiana nos tratamentos C1 e C2 
em relação ao tratamento C3, se deve ao consórcio 
de Gramíneas e Leguminosas que combinado com 
maior diversidade de espécies em sucessão ou 
rotação de culturas, aumenta de forma significativa a 
retenção de carbono e nitrogênio no solo.  Em 
relação à respiração basal (RB), os tratamentos C1, 
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C2 e C3 testados, não diferiram estatisticamente 
entre si, nas profundidades de 0-10 e 10-20 cm, 
assim como não foram observadas diferenças entre 
os coquetéis testados quanto ao N-BMS nas duas 
profundidades. A menor média N-BMS foi verificado 
no tratamento C3, resultados contrários foi verificado 
em estudos realizados por Jantalia et al.(2004), 
onde observou que a inclusão de leguminosas num 
sistema de rotação aumenta a disponibilidade de 
nitrogênio da biomassa do solo. 

As variáveis qMic, qCO2 e CN-BMS não diferiram 
estatisticamente em resposta aos coquetéis C1,C2 e 
C3 em ambas profundidades (Tabela 2).  

 
Tabela 2- Indicadores de atividade microbiana em solos 
com cultivo de meloeiro com cinco de cultivo sucessivo 
de diferentes coquetéis vegetais e manejo do resíduo em 
um Argissolo Vermelho-amarelo distrófico plíntico no 
Submédio do Vale do São Francisco. 

 
qMic  

(mg.kg
-1

 COT) 
qCO2  

(µg.mg C-BMS.h
-1

) 

CN-BMS 
(mg N.mg C-

BMS
-1

) 

 0-10 cm 

C1 9,64 0,51 6,58 
C2 8,74 0,55 6,54 
C3 7,35 0,79 8,07 

 10 – 20 cm 

C1 8,91 0,44 7,09 
C2 12,43 0,41 8,82 
C3 13,12 0,36 7,56 
 *qMic – Quociente microbiano (mg.kg

-1
 COT); qCO2 – Quociente 

metabólico ( g.mg C-BMS.h
-1

); CN-BMS – relação carbono 
nitrogênio da biomassa microbiana do solo(mg N.mg C-BMS

-1
) 

Médias seguidas pela mesma  letra na coluna não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 

Houve correlação positiva e significativa entre os 
indicadores de atividade biológica RB e qCO2 com

 
os 

teores de COT e Ntotal do solo, assim como o qMic 
com os teores de Ntotal, COT e relação CN (Tabela 
3). No entanto, não houve associação entre estas 
variáveis e os teores de C e N da BMS, mostrando 
que a disponibilidade de nitrogênio no solo 
aumentou a atividade microbiana no solo, porém 
sem aumentar a sua população. Considerando que 
todas as parcelas receberam adubação nitrogenada 
e outras práticas de manejo similares entre si, 
fatores intrínsecos a qualidade da matéria orgânica 
adicionada pelos diferentes coquetéis estão 
definindo o aumento da taxa metabólica da 
microbiota do solo. No estudo de Giongo et al. 
(2013), os autores mostraram que tratamentos 
similares não afetaram significativamente o teor de 
N e COT do solo, porém houve diferença 
significativa no teor de N adicionado a este pela 
fitomassa de coquetéis. Assim, é possível que, 
mesmo não alterando significativamente os teores 
de N do solo, os diferentes resíduos aportados 

tenham afetado a atividade microbiana expressa 
pela RB. 
 

Tabela 3- Correlação entre a atividade microbiana e 

características químicas do solo em área de cultivo de 
meloeiro com quinto ano de cultivo sucessivo de 
diferentes composições de coquetel vegetal e manejo dos 
resíduos. 

        RB BMS NBMS    qCO2 qMic_C 

Ntotal 0,60** 0,25 -0,04 0,40** 0,36* 

COT 0,59** 0,25 0,01 0,33* 
 

0,58** 

CN 0,10 0,01 0,06 -0,01 
 

0,44** 
      

* Ntotal – Nitrogênio total do solo (mg.kg-1);COT – Carbono 
orgânico total (g.kg-1); CN – Relação CN; RB – Respiração basal 
( g CO2.kg-1 solo);BMS – biomassa microbiana solo (mg.kg-1 
solo); NBMS- nitrogênio da biomassa (mg N.kg); Qco2 – 
Quociente metabólico ( g CO2.g-1 C-BMS );qMic – Quociente 
microbiano (mg.g-1 COT). 

 

CONCLUSÃO 
 

Os coquetéis adotados nos sistemas de cobertura 
do solo influenciaram significativamente na 
biomassa microbiana do solo. 
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